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ABSTRACT 

Objective: to analyze the biosafety measures adopted by nursing undergraduates in daily activities in spaces of 
laboratory practices. Method: descriptive, qualitative analysis study performed at a Higher Education Institution in 
the period from April to June 2018, with 30 students. For the analyses of interviews, Collective Subject Discourse 
was utilized. Results: as for Personal Protective Equipment (PPE) usage, 24% used gloves, followed by white coat and 
mask, with 19% and 18% each, respectively. Referring to moments of Hand Hygiene (HH) during the laboratory 
practices, 32% performed the hygiene before and 26% after the practice. It is observed that the scholars’ knowledge 
about biosafety is broad but limited to PPE usage. Conclusion: it is verified that the use of biosafety measures in this 
environment is still a challenge, for it be limited to PPE and HH usage. 
Descriptors: Containment of Biohazards; Occupational Risks; Health Education; Occupational Health Nursing. 
 

RESUMO 
Objetivo: analisar as medidas de biossegurança adotadas por graduandos em enfermagem no cotidiano dos espaços 
de práticas laboratoriais. Método: estudo descritivo, de análise qualitativa realizado em uma Instituição de Ensino 
Superior no período de abril a junho de 2018, com 30 estudantes. Para as análises das entrevistas utilizou-se o Discurso 
do Sujeito Coletivo. Resultados: quanto ao uso de Equipamentos de Proteção Individual (EPI), 24% usaram luvas, 
seguido do jaleco e máscara, com 19% e 18% cada, respectivamente. No que se refere aos momentos de Higienização 
das Mãos (HM) durante as práticas laboratoriais, 32% realizam a higiene antes e 26% após a prática. Observa-se que o 
conhecimento dos acadêmicos sobre biossegurança é amplo, mas limitado ao uso do EPI. Conclusão: verifica-se que 
o uso de medidas de biossegurança nesse ambiente ainda é um desafio, por ser limitado ao uso de EPI e HM. 
Descritores: Contenção de Riscos Biológicos; Risco Ocupacional; Educação em Saúde; Enfermagem do Trabalho. 
 

RESUMÉN 
Objetivo: analizar las medidas de bioseguridad adoptadas por los estudiantes de enfermería en la práctica diaria de 
los espacios de laboratorio. Método: estudio descriptivo de análisis cualitativo realizado en una institución de 
educación superior de abril a junio de 2018, con 30 estudiantes. Para el análisis de las entrevistas utilizamos el 
Discurso del sujeto colectivo. Resultados: Con respecto al uso de Equipo de Protección Personal (EPP), el 24% usaban 
guantes, seguido de la delantal de laboratorio y la máscara, con 19% y 18% cada uno, respectivamente. En cuanto a 
los momentos de Higiene de Manos (HM) durante las prácticas de laboratorio, el 32% realiza higiene antes y el 26% 
después de la práctica. Se observa que el conocimiento de los estudiantes de bioseguridad es amplio, pero limitado 
al uso de EPP. Conclusión: el uso de medidas de bioseguridad en este entorno sigue siendo un desafío, ya que se 
limita al uso de EPP y HM. 
Descriptores: Contención de Riesgos Biológicos; Riesgos Laborales; Educación en Salud; Enfermería del Trabajo 
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INTRODUÇÃO 

A biossegurança relaciona-se a um conjunto de 

medidas voltadas para prevenir, minimizar ou 

eliminar riscos inerentes às atividades de 

pesquisa, ensino, produção, prestação de serviços 

e desenvolvimento tecnológico. Essas medidas 

têm como objetivo a promoção da saúde humana, 

animal, a preservação do meio ambiente e a 

qualidade dos resultados.1 

A respeito das medidas de biossegurança 

em práticas laboratoriais no ensino da saúde, é 

ímpar destacar sua relevância para os 

profissionais da saúde e, principalmente, durante 

o processo de formação. As atividades práticas 

nos laboratórios fazem parte do cotidiano dos 

alunos de graduação da saúde, e o conhecimento 

de biossegurança é imprescindível, pois o 

manuseio dos materiais, assim como os 

procedimentos realizados podem pôr em risco o 

individual, o coletivo, o meio ambiente e todos 

que circulam no laboratório.2 

Ao considerar a rotina de trabalho em 

estabelecimentos de saúde, a formação do 

profissional, principalmente da enfermagem, 

exige que o profissional esteja atento às medidas 

de biossegurança para garantir a proteção da sua 

saúde. Portanto, a educação em biossegurança se 

faz necessária aos profissionais desde a sua 

formação, preparando-os para a vida profissional 

por meio de disciplinas que abordem o assunto e 

instruindo-os sobre normas de biossegurança em 

aulas laboratoriais e práticas. Assim, os 

profissionais ficarão suficientemente preparados 

e seguros para adentrar em qualquer 

estabelecimento de saúde e desenvolver suas 

atividades.3 

Destaca-se que estudos que envolvem 

acidentes ocasionados em laboratórios de 

pesquisa e serviços de saúde ainda são 

incipientes, mas já existem importantes atitudes 

relacionadas ao tema.4 Nesse sentido, o 

surgimento da discussão sobre as medidas de 

biossegurança adotadas por graduandos em 

enfermagem no cotidiano dos espaços de práticas 

laboratoriais se faz necessária para conhecer a 

adesão dos graduandos às normas de 

biossegurança, o conhecimento destes sobre 

biossegurança, uso dos Equipamentos de Proteção 

Individual (EPI) e Coletiva (EPC) e suas principais 

facilidades e dificuldades na utilização desses 

equipamentos. 

Diante do exposto acima o presente estudo 

objetiva analisar as medidas de biossegurança 

adotadas por graduandos em enfermagem no 

cotidiano dos espaços de práticas laboratoriais. 

 

MÉTODO 

Trata-se de um estudo descritivo realizado em 

uma em uma Instituição de Ensino Superior (IES), 

de caráter privado, localizado na cidade de 

Teresina, Estado do Piauí, Brasil. O período do 

estudo foi de abril a junho de 2018. 

Participaram do estudo acadêmicos do 

curso de enfermagem que estavam cursando 

disciplinas práticas, ou seja, aqueles que se 

encontrassem devidamente matriculados e 

cursando a 2ª, 3ª, 4ª e 5ª série. A amostra foi 

intencional, primeiramente o convite para a 

participação da pesquisa foi realizado em cada 

uma das séries acima mencionadas e, 

posteriormente, foram agendadas entrevistas em 

local reservado. 
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As entrevistas foram agendadas 

previamente e realizadas em consultório 

reservado após o consentimento dos participantes 

por meio da assinatura do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), nas 

dependências da instituição selecionada, 

conforme disponibilidade dos participantes. As 

entrevistas tiveram duração de aproximadamente 

15 minutos cada. A técnica de entrevista, foi 

guiada por um roteiro semiestruturado composto 

de duas partes: dados sociodemográficos e quatro 

perguntas sobre as práticas com segurança 

baseado em manuais sobre biossegurança do 

Ministério da Saúde5 e nas normas 

regulamentadoras 66 e 327 (O que você entende 

sobre biossegurança? Quais Equipamentos de 

Proteção Individual (EPI) você utiliza nas suas 

práticas laboratoriais? Que dificuldades você tem 

na utilização dos EPI? Em quais momentos das 

práticas laboratoriais a higienização das mãos é 

realizada?). 

Para a análise dos dados quantitativos 

foram utilizadas estatísticas descritivas, e para 

análise dos dados qualitativos foi utilizado o 

Discurso do Sujeito Coletivo (DSC). Neste estudo, 

os resultados do DSC foram apresentados em duas 

categorias temáticas seguidas de suas respectivas 

Ideias Centrais (IC), sequenciadas pelos trechos 

selecionados do material verbal dos depoimentos 

individuais que melhor descreveram seu conteúdo 

e a discussão.8-9 

O presente estudo segue todos os aspectos 

éticos e legais da Resolução 466/12 do Conselho 

Nacional de Saúde, sendo aprovado pelo Comitê 

de Ética em Pesquisa do Centro Universitário 

UNINOVAFAPI em 14 de fevereiro de 2019 com o 

parecer nº 3.147.766. 

 

RESULTADOS 

Participaram do estudo trinta estudantes de 

enfermagem do terceiro, quarto e quinto período. 

A maioria dos estudantes eram do sexo feminino, 

com idade média de 20 anos.  

Quanto ao uso de Equipamentos de 

Proteção Individual (EPI) por estudantes de 

enfermagem nas práticas laboratoriais, a maioria 

usa luvas, seguido do jaleco e máscara, 

respectivamente, com as maiores porcentagens 

de acordo com a Figura 1. 

 

 
Figura 1: Uso de equipamentos de proteção individual por estudantes de enfermagem nas práticas 

laboratoriais. 
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No que se refere aos momentos de 

higienização das mãos realizados pelos 

estudantes durante as práticas laboratoriais, ela 

ocorre com mais frequência antes e após a prática 

(Figura 2).

 

Figura 2: Momentos de higienização das mãos durante as práticas laboratoriais. 

 

 
A partir das análises das entrevistas foram 

construídos os Discursos do Sujeito Coletivo, 

divididos em duas ideias centrais, com suas 

respectivas palavras-chave. As ideias centrais 

foram: conhecimento sobre biossegurança; e 

dificuldades na utilização dos EPI. 

 

1ª Ideia Central (IC): Conhecimento sobre 

biossegurança 

Expressões-chave: 

- Prevenção; 

- Evitar acidentes; 

- Autoproteção; 

- Equipamentos de Proteção Individual; 

- Normas técnicas; 

- Minimização de riscos. 

 

 

Discurso do Sujeito Coletivo 

Biossegurança é uma forma de prevenção, 

realizada em laboratório, para evitar acidentes. 

É nossa autoproteção. É um conjunto de ações 

voltadas para proteção do profissional e do 

paciente contra doenças e microrganismos, 

visando a prevenção de acidentes no ambiente de 

trabalho. Uma dessas ações inclui o uso de EPI 

que são os equipamentos básicos de proteção. Por 

exemplo, o uso de luvas ao fazer algum 

procedimento com algum risco de contaminação. 

A biossegurança também aborda normas técnicas 

para segurança do ambiente de trabalho como 

laboratórios para a minimização de riscos. A 

biossegurança em saúde é importante para a 

nossa formação como futuros profissionais. (A1, 
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A2, A3, A4, A5, A6, A7, A8, A9, A10, A11, A12, 

A13, A14, A15, A16, A17, A18, A19, A20, A21, A22, 

A23, A24, A25, A26, A27, A28, A29, A30). 

 

2ª Ideia Central (IC): Dificuldades na utilização 

dos equipamentos de proteção individual 

Expressões-chave: 

- Disponibilidade dos EPI; 

- Troca de luvas; 

- Calçar as luvas estéreis; 

- Fadiga; 

- Riscos. 

 

Discurso do Sujeito Coletivo 

Na maioria das vezes não há dificuldade, e 

quando ela existe é em relação à disponibilidade 

dos EPI na instituição de saúde, à troca de luvas, 

à prática de calçar as luvas estéreis e à fadiga ao 

utilizar a máscara. Muitas vezes os EPI estão em 

falta na instituição, e isso torna a prática mais 

difícil e nos expõe a riscos. A troca constante de 

luvas se refere ao número elevado de pacientes a 

serem atendidos. A prática de calçar luvas 

estéreis está associada à própria prática, então 

quanto mais praticarmos menos dificuldades 

teremos. Em algumas situações há fadiga pelo uso 

da máscara, principalmente, em uso prologado e 

em ambiente sem refrigeração. (A1, A2, A3, A4, 

A5, A6, A7, A8, A9, A10, A11, A12, A13, A14, A15, 

A16, A17, A18, A19, A20, A21, A22, A23, A24, A25, 

A26, A27, A28, A29, A30). 

 

DISCUSSÃO 

De acordo com os dados demográficos dos 

estudantes de enfermagem, verificou-se que 

96,67% dos estudantes são do sexo feminino, o 

que já era esperado visto que o sexo feminino 

ainda é predominante na enfermagem, como nos 

demonstram outros estudos nacionais10-11 e 

internacionais12-13 sobre o perfil do graduando em 

enfermagem. Quanto à idade, observa-se um 

perfil jovem, com idade média de 20 anos, 

corroborando com a literatura. A faixa etária 

jovem na graduação pode ser explicada pelo 

incentivo do governo brasileiro no ensino 

superior.11,10 

Quanto ao uso de Equipamento de 

Proteção Individual (EPI) nas práticas 

laboratoriais relatado pelos estudantes, o 

presente estudo evidenciou que os mais utilizados 

são luvas, jaleco e máscara. Em estudo 

desenvolvido com graduandos em enfermagem da 

Paraíba constatou-se que as luvas de 

procedimento (86,7%), máscaras (80,6%) e touca 

(53,5%) foram os EPI que obtiveram maior adesão 

pelos acadêmicos de enfermagem.14 Estudo 

realizado na Nigéria descreveu que 100% dos 

acadêmicos de enfermagem relataram a 

importância do uso de luvas antes de executar um 

procedimento invasivo.15 Em relação ao EPI menos 

utilizado, constatou-se nesse estudo que o uso de 

óculos de proteção e gorro representam apenas 

4% e 1%, respectivamente. Dados semelhantes e 

contraditórios foram encontrados, a semelhança 

foi com relação ao uso dos óculos de proteção, 

pois 8,8% dos estudantes relataram nunca terem 

utilizado.15-16 Os dados contraditórios dizem 

respeito ao uso do gorro, pois 84% dos estudantes 

afirmaram que sempre utilizam esse EPI.16 

É válido destacar que, segundo a Norma 

Regulamentadora (NR) 6,6 o EPI é todo dispositivo 

ou produto usado de forma individual para 

proteção de riscos, o seu uso dependerá do 

ambiente de trabalho do profissional. A NR 327 
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estabelece diretrizes de segurança e saúde para 

profissionais que trabalham em estabelecimentos 

de saúde. Essas normas devem ser de 

conhecimento de todos os estudantes da saúde, 

tanto no ambiente de simulação como no 

ambiente prático, pois são elas que irão nortear 

as atitudes de prevenção de riscos e segurança no 

desenvolvimento das práticas em saúde. 

Diante da realidade acerca do uso do EPI, 

verifica-se que a adoção ativa de medidas de 

biossegurança nas práticas laboratoriais pelos 

acadêmicos de enfermagem ainda representa um 

desafio, pois a não adesão a alguns EPI continua 

ocorrendo. Tornam-se, então, imprescindíveis o 

apoio da instituição de ensino em fornecer o EPI 

e a ênfase à discussão da biossegurança nos anos 

iniciais da graduação. Além disso, os docentes 

devem cobrar mais dos estudantes a adoção de 

medidas coerentes e fundamentais para garantir 

a sua própria proteção assim como a segurança do 

paciente. 

No que se refere à Higienização das Mãos 

(HM), neste estudo os discentes de enfermagem 

relataram que os momentos em que mais se 

realiza HM são antes e após as práticas 

laboratoriais. A literatura reconhece essa medida 

como eficaz na prevenção das Infecções 

Relacionadas à Assistência à Saúde (IRAS), pois 

reduz a transmissão de microrganismos 

patogênicos paralelamente ao aumento da adesão 

dos profissionais ao procedimento de HM.17 Estudo 

internacional relata que 98% dos discentes em 

enfermagem afirmam que sabem quando e como 

realizar a HM na assistência ao paciente; 

acreditam que a HM é eficaz na prevenção da 

disseminação de infecções; e acreditam que a 

graduação em enfermagem destaca a importância 

da HM ao cuidar dos pacientes.18 

De acordo com a Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária (ANVISA), a HM é preconizada 

em cinco momentos: antes do contato com o 

paciente e da realização de procedimentos 

limpo/asséptico e após o contato com o paciente, 

risco de exposição a fluidos corporais e contato 

com superfícies próximas ao paciente.5 Quanto à 

importância da HM, destaca-se que os estudantes 

e profissionais de enfermagem estão expostos ao 

risco de adquirir infecções pelo contato direto 

com o paciente e seu ambiente. Porém, quando o 

contato envolve fluídos corporais e regiões 

potencialmente contaminadas, a adesão à HM 

aumenta, percebendo a busca do autocuidado por 

parte dos estudantes e profissionais. Essa prática 

evita a disseminação cruzada de microrganismos 

e a contaminação do ambiente.19 

A não realização da HM antes do contato 

com o paciente ou de procedimento asséptico é 

um risco à segurança dos pacientes, pois acarreta 

transmissão de microrganismos no ambiente de 

assistência ao paciente, ainda mais quando se 

considera a vulnerabilidade do paciente às 

infecções.20 

No que se refere ao conhecimento dos 

acadêmicos sobre biossegurança em saúde, os 

estudantes resumem em uma palavra: 

“prevenção”. Observa-se que o conhecimento é 

amplo, mas limitado ao uso do EPI. Essa limitação 

pode estar relacionada à simplificação da 

temática na formação do profissional enfermeiro, 

à falta de cobrança por parte dos docentes sobre 

as normas de biossegurança nos locais de prática, 

desde o laboratório ao estágio supervisionado. A 

aquisição de conhecimentos sobre biossegurança 
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em saúde influencia os acadêmicos na construção 

do conceito, enquanto a prática com a utilização 

das normas facilita o desenvolvimento de atitude 

por parte dos discentes, o que é imprescindível à 

reflexão, construção do conhecimento e à 

aprendizagem por parte do educando. 

É válido ressaltar que os discentes 

apontam a biossegurança em saúde como um 

tema importante a ser discutido na formação 

profissional, todavia para seguir as normas de 

biossegurança, eles precisam adotar uma atitude 

de prevenção, que depende de um processo 

educativo. Estudo realizado com graduandos em 

enfermagem descreve que o ensino sobre EPI é 

ministrado, também, no laboratório de 

simulação.21 

A simulação é usada para suplementar o 

treinamento didático, ela pode representar 

benefícios adicionais em comparação com a aula 

expositiva. O cenário clínico é insubstituível e 

para isso, o estudante deve ir para a prática 

clínica com todas as medidas de biossegurança 

internalizadas à sua prática, e a palestra é 

conduzida em um ambiente de educação puro, 

não inclui treinamento prático e contribui com o 

treinamento contínuo fora da sala de aula.18 

A respeito das dificuldades na utilização 

dos EPI, os acadêmicos relatam que na maioria 

das vezes não há dificuldade e quando há ela está 

relacionada à falta do EPI, à troca de luvas, à 

prática de calçar as luvas estéreis e à fadiga ao 

utilizar a máscara. Corroborando com este 

estudo, autores apresentaram em sua pesquisa 

que a baixa adesão dos estudantes de 

enfermagem ao uso dos EPI teve como fatores 

com maior representatividade entre os 

graduandos: o desconforto físico (75,8%) e a 

indisponibilidade ou inadequação dos EPI nas 

unidades de saúde (46,6%).22 Estudantes de uma 

pesquisa internacional relatam que muitas vezes 

acham difícil usar EPI (21%) e realizar a HM (19%) 

quando ocupados. 

O estudo apresenta como limitação o tipo 

de amostragem utilizada no estudo, porém os 

períodos abordados contemplam graduandos em 

práticas laboratoriais, objetivo desse estudo. 

O manuscrito traz importantes 

contribuições para a enfermagem e saúde 

pública, relacionadas ao conhecimento e à 

compreensão do processo de ensino da 

biossegurança nos cursos superiores na área de 

saúde. Os dados apresentados nesse estudo 

tornam-se um grande aliado na identificação de 

falhas na formação de enfermeiros com relação à 

biossegurança; no reconhecimento dos fatores 

que dificultam a adesão das medidas de 

biossegurança; na reflexão atual entre o mundo 

da escola e o mundo do trabalho, ao apresentar a 

necessidade de se construir um processo 

educacional que articule a formação profissional 

com as necessidades da prática profissional.16 

 

CONCLUSÃO 

As medidas de biossegurança adotadas por 

graduandos em enfermagem no cotidiano dos 

espaços de práticas laboratoriais estão 

relacionadas ao uso dos Equipamentos de 

Proteção Individual (EPI) e à Higienização das 

Mãos (HM). Os EPI mais utilizados são luvas, jaleco 

e máscara, e o momento em que é mais realizada 

a prática de HM é antes e após as práticas 

laboratoriais, de acordo com os relatos dos 

estudantes. No tocante ao conhecimento dos 

acadêmicos sobre biossegurança em saúde, os 
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estudantes resumem em uma palavra: 

“prevenção”. 

Verifica-se que o uso de medidas de 

biossegurança nesse ambiente ainda é um 

desafio, pois de acordo com o que foi relatado, o 

conhecimento é amplo, mas limitado ao uso do 

EPI e HM. Essa limitação pode estar relacionada à 

simplificação da temática na formação do 

profissional enfermeiro, à falta de cobrança por 

parte dos docentes sobre as normas de 

biossegurança nos locais de prática, desde o 

laboratório ao estágio supervisionado.
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